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INTRODUÇÃO 

A Ilustre Casa de Ramires é considerado, inquestionavelmen-
te, um dos romances mais importantes do escritor português Eça de 
Queirós, reflexo de muito trabalho e almejo pela perfeição, caracte-
rísticas peculiares da escrita queirosiana. Nessa obra existem dife-
renças entre as edições que confrontaremos a fim de apontar as vari-
antes. Serão comparados dois fragmentos do início do capítulo VI, 
pertencentes a duas edições da obra A Ilustre Casa de Ramires: a de 
1900, que será o texto-base, e a de 1895, que corresponde à edição 
da revista A Arte. As duas versões reproduzidas neste trabalho foram 
extraídas da Edição Crítica de Elena Losada Soler (1999). 

 

1. Os textos cotejados 

De acordo com a Edição de Elena Losada (ibidem, p. 27-28) a 
versão de A Ilustre Casa de Ramires de 1900 foi publicada no Porto 
pela Livraria Chardron de Lello & Irmãos, sucessores de Lugan & 
Geneliox, os editores de Eça. O texto, composto por 543 páginas, 
aparece dividido em XII capítulos de tamanho desigual, oscila entre 
as 86 páginas do capítulo V e as 24 do capítulo XII, sendo a extensão 
mais frequente de umas 45 a 49 páginas. 

Quanto à edição da revista A Arte sabe-se que Eça de Queirós 
colaborou com um fragmento d’A Ilustre Casa de Ramires no pri-
meiro número da revista. Ele ocupa metade da página 9 e toda a pá-
gina 10 do número 1 (1895). Nesse fragmento narra-se o primeiro 
reencontro entre Gonçalo Mendes Ramires e André Cavaleiro. 

As diferenças consideradas mais importantes que apresenta A 
Arte situam-se em três níveis: substituições antroponímicas e topo-
nímicas, inexistência do passeio ao jardim na quinta entre o encontro 
no quarto de André e o almoço na sala de jantar. 
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2. Breve análise de duas versões 

Os fragmentos das edições serão apresentados de maneira que 
os da revista A Arte ficarão com a letra B, e sua edição estará em a-
nexo neste trabalho sendo, portanto, desnecessária a transcrição inte-
gral dos fragmentos cotejados. 

Os símbolos §, [...] e ] serão utilizados, respectivamente, para 
indicar  mudança de parágrafo, evitar reprodução dos fragmentos in-
tegrais das edições comparadas e para separar as diferentes versões. 

Para cada trecho haverá, no início, a primeira e a última linha, 
por exemplo, “1-19”, mostrando que serão comparadas as variantes 
da linha 1 a 19 do texto-base com as da outra edição. 

 
 

1 – 19: A casa do Cavaleiro [...] em ceroulas!] B: No domingo cedo [...] em ceroulas. 
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20: E em ceroulas o abraçou, num generoso abraço de parabéns.] B: Em ceroulas lhe 
deu o grande abraço de parabéns. 

20 – 45: Depois, enquanto [...] me demito, e arde Tróia!...>>] B: E foi procurando [...] 
ou me demito”. 
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45 – 68: me demito, [...] sossega e, almocemos regaladamente!...] B: me demito [...] 
Então sossega, e dorme. 
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68 – 70: sossega e, [...] graça, hem?] B: sossega, e dorme. 

70 – 224: - Magnífico! afirmou Gonçalo. [...] - <<E então esse Gonçalo Mendes Ra-
mires não me manda o romance?>>] B: A criada, uma bela rapariga, [...] - “Então a-
quele Ramires não me manda o romance?”  
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224 – 229: Parece que o primeiro número da revista sai em Dezembro, [...] um traba-
lho sério, de erudição forte, bem português...] B: - Diz que o primeiro número da Re-
vista sai a quinze de Outubro, [...] um trabalho sério, histórico. 
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230 – 234: - Pois convém! concordou vivamente Gonçalo. E à Novela só falta o capí-
tulo quarto. [...] Que te parece?] B: - Está quase pronto, disse o Fidalgo da Torre que 
se servia outra vez de arroz. § Falta o Capítulo IV, que é o último. [...] perfeitamente 
segura. 

235 - 245: Cavaleiro riu, [...] até lhe achei graça:] B: O Cavaleiro enchia devagar o 
copo, [...] até lhe achei graça:  

245 - 247: - <<Eu vejo que [...] o teu Ramires morrer em breve, então entra o Pita.>>] 
B: - “Eu vejo [...] o teu Ramires morrer, então é o Bento, e não outro...”  

248: Gonçalo recuou a cadeira:] B: O Fidalgo da Torre recuara a cadeira! 

249 – 252: - Se eu morrer!... [...] Enfim o impossível!] B: - Se eu morrer!... [...] Nesse 
caso era o Bento.  
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3. Conclusão 

Este artigo, distante da longa tarefa que seria uma verdadeira 
edição crítica, teve como objetivo central analisar uma das produções 
literárias de Eça de Queirós por meio do cotejo de duas versões. As-
sim, pode-se comprovar que uma das características habituais do tra-
balho de Eça são as substituições, transformações e depurações esti-
lísticas.  
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ANEXOS 
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